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Resumo 

As características qualitativas principais, Relevância e Representação Fidedigna, são os 

atributos que imprimem qualidade e utilidade à informação financeira. Partindo do referido 

anteriormente, foi realizado o presente estudo que visa obter a perceção dos Contabilistas 

Certificados sobre a Relevância e a Representação Fidedigna da informação financeira 

divulgada pelas empresas em Portugal. Os dados foram obtidos entre 19 de abril e 30 de 

setembro de 2016 tendo sido recolhidos 826 inquéritos, dos quais foram considerados válidos 

581. Os resultados obtidos indicam que 78% dos inquiridos concordam com a Relevância da 

informação financeira, ou seja, que a informação divulgada pelas empresas permite confirmar 

eventos passados e prever resultados futuros. Verifica-se ainda que 74% dos inquiridos 

demonstram concordância com a Representação Fidedigna da informação financeira, ou seja, 

são da opinião que a informação divulgada pelas empresas é completa, neutra e livre de erros 

materiais. Os dados obtidos demonstram que os inquiridos percecionam que a informação 

                                                           
1 Doutor em Gestão com Tese desenvolvida no âmbito da Contabilidade, Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa, Portugal, Av. Miguel Bombarda, 20, 1069-035, Lisboa, Portugal.  

E-mail: jlsilva@iscal.ipl.pt  
2 Doutora em Engenharia e Gestão Industrial pelo Instituto Superior Técnico da Universidade de Lisboa (IST-

UL), Universidade Lusíada, Lisboa, Portugal. R. da Junqueira, 188-198, 1349-001, Lisboa, Portugal.  

E-mail:  manuela.sarmento2@gmail.com  
3 Doutora em Gestão, Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa, Portugal, Av. Miguel 

Bombarda, 20, 1069-035, Lisboa, Portugal. E-mail: manueladuarte@netcabo.pt  

http://doi.org/10.7769/gesec.v14i3.
mailto:jlsilva@iscal.ipl.pt
mailto:manuela.sarmento2@gmail.com
mailto:manueladuarte@netcabo.pt


As características qualitativas principais que imprimem qualidade e utilidade à informação financeira - a 

perceção dos contabilistas certificados 

Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, v. 14, n. 3, 2023, p. 4461-4486. 

 

 
 

4462 

financeira é útil, ou seja, é relevante e representa com fiabilidade aquilo que pretende 

representar.  

Palavras-chave: Características Qualitativas. Informação Útil. Qualidade. Informação 

Financeira. 

 

Abstract 

Fundamental qualitative characteristics are, Relevance and Faithful representation, which 

improve quality and financial information. Based on the above, the present study was carried 

out to obtain a view of the Certified Accountants about Relevance and Faithful representation 

disclosed by companies in Portugal. The data were collected between April 19 and September 

30, 2016 having collected 826 surveys, of which were valid 581. The results indicate that 78% 

of the respondents agree with the Relevance of financial information, that is, that the 

information disclosed by the companies allows to confirm past events and predict future 

results. It is also verified that 74% of the respondents demonstrate agreement with the Faithful 

representation of the financial information, that is, they believe the information disclosed by 

the companies is complete, neutral and free of material errors. The data obtained shows that 

respondents perceive that financial information is useful, that is, it is relevant and represents 

Faithful what it intends to represent. 

Keywords: Qualitative Characteristics. Useful Information. Quality. Financial Information. 

 

 

Introdução 

 

A harmonização contabilística global exige, cada vez mais, que se eliminem as 

diferenças entre os sistemas contabilísticos e que a contabilidade financeira se desenvolva 

num paradigma com o sentido da uniformidade global. As Normas Internacionais de 

Contabilidade (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) 

constituem um corpo normativo a caminho de se tornar mundialmente aceite como sistema 

contabilístico. No entanto, têm surgido várias críticas associadas à diversidade contabilística 

por vezes difícil por si só de eliminar. 

Neste contexto, têm-se questionado a qualidade do relato financeiro em termos de 

utilidade e relevância para as várias partes interessadas, bem como a evolução que levará ao 

surgimento de novas abordagens. Apesar do atual modelo de relato financeiro ter algumas 

limitações, podemos observar a partir da literatura existente, que este possui pontos fortes, 

especialmente no que concerne aos conceitos da Relevância e da Representação Fidedigna, 
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necessários e subjacentes à utilidade da informação financeira. Relativamente a esta temática, 

não é possível encontrar na literatura uma definição consensual de qualidade da informação 

financeira. Mesmo o organismo responsável pela emissão das normas internacionais de 

contabilidade (IASB) não é perentório na definição de qualidade de informação financeira. 

No entanto, um dos seus principais objetivos é desenvolver normas globais de contabilidade, 

que proporcionem informação contabilística comparável, transparente e de elevada qualidade, 

de forma a auxiliar os seus utilizadores a tomarem as suas decisões económicas acertadas. Em 

conformidade com o objetivo do IASB, é comum na literatura associar-se a qualidade da 

informação financeira à sua utilidade para a tomada de decisão dos gestores das entidades. 

É de realçar que presentemente o IASB considera que as características qualitativas de 

uma informação financeira útil se devem decompor em dois conjuntos: as características 

principais e as características de reforço. Neste sentido consideram-se que são características 

qualitativas principais a Relevância e a Representação Fidedigna e são características 

qualitativas de reforço a Comparabilidade, a Verificabilidade, a Tempestividade e a 

Compreensibilidade.  

 

Justificação do Tema 

 

O processo de tomada de decisões empresariais está interligado com a qualidade da 

informação contida nas demonstrações financeiras, isto é, se as demonstrações financeiras 

forem de relevante valor, bem fundamentadas e credíveis, a tomada de decisões para os 

investidores e para os restantes stakeholders estará facilitada, propiciando dessa forma o 

investimento. 

De acordo com Alves (2002), a qualidade das decisões tomadas pelo órgão de gestão 

no seio da organização está intrinsecamente relacionada com a qualidade da informação na 

qual se baseiam, incluindo nesta última a informação contabilística. 

Nesse aspeto para Robinson & Munter (2004), a qualidade da informação incide sobre 

a qualidade global e a relevância das demonstrações financeiras que descrevem a posição 

financeira e as operações das empresas.  

Para que exista um maior benefício da harmonização contabilística na qualidade da 

informação financeira, a comparabilidade, a credibilidade e a confiança nas demonstrações 

financeiras terão que assumir um papel de relevante valor (Tweedie, 2004).  

Na produção de informação financeira, as normas contabilísticas são um elemento 

obrigatório para as empresas e um contributo para a qualidade da informação financeira. Isto 
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é, as normas contabilísticas conduzem à qualidade e, consequentemente, a melhores 

informações do relatório e das demonstrações financeiras (Yu, 2005).   

O organismo responsável pela emissão das normas internacionais de contabilidade, o 

IASB, tem como um dos seus objetivos principais desenvolver normas globais de 

contabilidade, que proporcionem informação contabilística comparável, transparente e de 

elevada qualidade, de forma a auxiliar os seus utilizadores a tomarem as suas decisões 

económicas acertadas.  

De acordo com a Estrutura Conceptual (EC), do IASB, as características qualitativas 

são os atributos que tornam a informação financeira contida nas demonstrações financeiras 

útil aos seus utilizadores, subdividindo-se em características qualitativas principais e 

características qualitativas de reforço, dependendo da forma como afetam a utilidade da 

informação relatada.  

Partindo do referido anteriormente, reveste se de elevada importância a realização de 

um estudo que vise analisar e investigar as referidas características qualitativas da informação 

financeira, nomeadamente em relação à perceção dos preparadores da informação financeira 

(contabilistas certificados). 

 

Objecto e Objectivos 

 

Diversos autores salientam a importância das empresas devem estar sempre bem 

posicionadas estrategicamente e operacionalmente, para responderem a solicitações internas 

externas, procurando com isso obter vantagens competitivas (Venkatraman & Camillus, 1984; 

Fitzpatrick, 2007; Branson, 2008; Wever et al., 2010; Kandemir & Boer, 2012).  

Nesse sentido, a temática deste estudo foca-se nos preparadores da informação 

financeira (Contabilistas Certificados), em concreto a sua perceção relativamente às 

caraterísticas qualitativas da informação financeira.  

Dada a pertinência desta questão e tendo presente a importância que o relato financeiro 

tem, não só́ para o desenvolvimento estratégico interno da empresa, como também para os 

investidores e restantes utilizadores, o presente estudo tem como objetivo geral conhecer a 

forma como os Contabilistas Certificados percecionam as Características Qualitativas da 

Informação Financeira. 

Por conseguinte esta investigação tem como objetivo específico verificar a perceção 

dos Contabilistas Certificados sobre as características qualitativas principais da informação 

financeira. 
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Metodologia 

 

Em conformidade com o objetivo proposto para a realização desta investigação a 

metodologia obedece a três fases especificas – a fase exploratória, a fase analítica e a fase 

conclusiva. No desenvolvimento destas fases destacamos as seis etapas que constituem a fase 

exploratória, parte imprescindível da investigação, onde se identificam as variáveis, as fontes 

de dados a pesquisar, assim como a forma de recolher, registar e analisar os dados (Sarmento, 

2013). 

Inicialmente procedemos à análise documental de artigos, revistas científicas, obras de 

referência, monografias, dissertações, teses e bases de dados, nos quais assenta a conceção 

desta investigação. Nesta fase exploratória, procedemos à recolha de informação que 

sustentasse de forma fidedigna a temática em estudo. Ao longo desta etapa procedemos a 

várias revisões e atualizações dos conteúdos selecionados, contribuindo, de forma fidedigna, 

para a elaboração e enquadramento teórico. 

Na etapa seguinte, mais direcionada para a investigação empírica procedemos à 

construção do instrumento de recolha de dados, inquérito, a aplicar aos contabilistas 

certificados afim de obter a sua perceção relativamente às características qualitativas da 

informação financeira. A opção pela construção deste instrumento deveu-se ao facto da 

inexistência de uma ferramenta estandardizada, que permitisse recolher os dados na forma e 

nos conteúdos pretendidos. 

Por conseguinte, o inquérito desenvolvido é constituído por um total de 43 questões, 

dividas em três secções. A primeira secção inclui cinco questões demográficas e 

independentes, que incidem sobre a caracterização pessoal e académica do respondente. A 

segunda secção é composta por trinta questões, que visam obter a perceção dos contabilistas 

certificados relativamente às características qualitativas principais e de reforço da informação 

financeira. A terceira secção é composta por oito questões que visam obter a satisfação e 

recomendação dos contabilistas certificados com a informação financeira. Tendo em conta o 

objetivo deste estudo, apenas foram consideradas as questões da secção um, assim como as 

questões da secção dois que estão diretamente relacionadas com a perceção das características 

qualitativas principais da informação financeira. 

Por fim, procedemos à análise descritiva dos dados obtidos nos inquéritos, aplicados 

aos Contabilistas Certificados de modo a analisar a sua perceção, relativamente às 

características qualitativas da informação financeira. 
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Conceitos Teóricos 

 

 5.1 Qualidade da Informação Financeira 

 

No que diz respeito à qualidade do processo de tomada de decisões empresariais está 

encontra-se interligada com a qualidade da informação contida nas demonstrações financeiras, 

isto é, se as demonstrações financeiras forem de relevante valor, bem fundamentadas e 

credíveis, a tomada de decisões para os investidores e para os restantes stakeholders estará 

facilitada, propiciando dessa forma o investimento.  

De acordo com Robinson & Munter (2004), a qualidade da informação incide sobre a 

qualidade global e a relevância das demonstrações financeiras que descrevem a posição 

financeira e as operações das empresas.  

Para que exista um maior benefício da harmonização contabilística na qualidade da 

informação, a comparabilidade, a credibilidade e a confiança nas demonstrações financeiras 

terão que assumir um papel de relevante valor (Tweedie, 2004). 

Bowrin (2008) menciona que a relevância está relacionada com a capacidade de a 

informação influenciar a tomada de decisões dos utilizadores. Por outro lado, a Representação 

Fidedigna, é o atributo que torna a informação financeira isenta de erros, completa e neutra, 

o que influência a qualidade dos resultados e assim tem impacto na capacidade de avaliação 

da perspetiva de fluxos de caixa (Entwistle & Philips, 2003). 

Jonas e Blanchet (2000) categorizam as abordagens para estudar a qualidade da 

informação financeira nas necessidades dos utilizadores e na proteção dos investidores e 

acionistas. 

Na abordagem das necessidades dos utilizadores, a qualidade da informação financeira 

é encarada através da sua utilidade, ou seja, a informação financeira só será útil se conseguir 

influenciar as decisões e avaliações dos seus utilizadores. 

Uma outra temática bastante relevante ao nível da qualidade da informação financeira 

é sem dúvida a manipulação dos resultados. Esta situação ocorre quando as escolhas de 

determinadas políticas contabilísticas influenciam com determinado propósito a informação 

financeira publicada, ocultando ou melhorando o desempenho económico da empresa, 

diminuindo dessa forma a qualidade da informação (Baralexis, 2004).  

Na produção de informação financeira, as normas internacionais contabilísticas são 

uma alusão obrigatória para as empresas e um auxílio para a qualidade da informação 

financeira, isto é, estas normas contabilísticas conduzem a uma melhoria da qualidade, e 

consequentemente, a melhores demonstrações financeiras (Yu, 2005).   
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Cornett, Alan, Saunders & Hassan (2006) nos seus estudos revelaram que a melhor 

forma de melhorar a qualidade da informação financeira não passa pela emissão de normas 

contabilísticas menos flexíveis, mas antes pelo aperfeiçoamento dos mecanismos de 

administração das empresas. Esses mecanismos de administração das empresas assumem 

especial relevância na redução dos custos de agência, no controlo do trabalho desenvolvido 

pelos gestores e na redução da manipulação dos resultados, melhorando dessa forma a 

qualidade da informação financeira.   

Para Bushman & Smith (2001), a informação financeira de qualidade pode ajudar na 

diminuição do custo de capital, mediante três passos: diminuição do risco de informação, 

através do reconhecimento dos bons investimentos; diminuição do risco de expropriação, 

através de uma avaliação eficiente do desempenho dos gestores e diminuição dos custos de 

transação, através da existência de menores assimetrias nas informações.   

No que concerne ao impacto do papel das IFRS na qualidade da informação financeira 

das empresas, diversos autores afirmam que as IFRS conduzem a melhorias (Nobes, 2006; 

Preiato, 2012), por sua vez para estes autores (Paananen, 2009; Ahmedl, Neel & Wang, 2012), 

as IFRS deterioram a qualidade da informação financeira 

 

5.2 Utilidade da Informação Financeira 

 

De acordo com a estrutura concetual do SNC assim como na estrutura concetual do 

IASB está patente que as demonstrações financeiras devem ser preparadas, de modo a 

proporcionar informação útil para a tomada de decisões económicas e responder às 

necessidades dos seus utilizadores. 

Neste sentido, Dechow & Dichev (2002) referem que o objetivo da informação 

financeira é tornar-se útil para todos os interessados e utilizadores, devendo para o efeito 

refletir de forma adequada, completa e transparente os resultados contabilísticos, o 

desempenho operacional e permitir o acesso ao valor das empresas. 

Também para os mesmos autores, a informação financeira destina-se a diversos 

utilizadores, tendo uma interpretação e aplicação diferente para cada utilizador. Os principais 

utilizadores da informação financeira de acordo com as estruturas concetuais são os 

investidores, pelo que se deve assumir a primazia dos seus interesses informativos, para além 

de atender aos interesses dos demais interessados.  

Jones & Pendlebury (2004) afirmam que o modelo tácito na utilidade serve para 

encaminhar a informação financeira para os seus utilizadores e para as suas necessidades, 



As características qualitativas principais que imprimem qualidade e utilidade à informação financeira - a 

perceção dos contabilistas certificados 

Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, v. 14, n. 3, 2023, p. 4461-4486. 

 

 
 

4468 

evidenciando o objetivo da contabilidade que passa pela preparação e divulgação de 

informação financeira. 

A utilidade da informação financeira no processo de tomada de decisões procede de 

diversos fatores internos na organização, tais como resistência à mudança, excesso de 

trabalho, informação demasiado complexa e de fatores externos à organização, tais como 

pressão política, de entidades de controlo e de questões nacionais (Newberry, 2002; Carlin & 

Guthrie, 2003; Mack & Ryan, 2006; Cohen, Kaimenakis & Zorgios, 2007; Askim, 2008; 

Yamamoto, 2008; Grossi & Reichard, 2009). 

As constantes mudanças tanto nos fatores internos como nos fatores externos 

provocam o aumento da incerteza, e consequentemente, o aumento da utilidade da informação 

financeira na tomada de decisão (Tillerna, 2005; Boulianne, 2007).  

Na conceção de Pettersen (2001) e Zimmerman (2008), a utilidade da informação 

financeira nas empresas auxilia e diminui a complexidade no processo de tomada de decisões, 

ao mesmo tempo que exerce um maior controlo sobre o comportamento dos gestores e 

administradores das empresas, melhorando as decisões dos investidores. 

Da mesma conceção partilham Cohen, Kaimenakis & Venieris (2009) corroborando 

que a informação financeira melhora o processo de tomada de decisões, mede a eficiência e é 

uma ferramenta essencial na tomada de decisão dos gestores e administradores.  

Contudo, há que ter presente que quando a informação é disponibilizada em demasia, 

a capacidade de processamento torna-se limitada, observando-se uma propensão de não 

utilização por parte dos seus utilizadores, devendo existir um equilíbrio entre a 

disponibilização e utilidade da informação e as necessidades dos utilizadores. 

Importa ainda ter em atenção o momento em que a informação é disponibilizada de 

modo a ser útil aos seus utilizadores. Nas situações em que a informação financeira é 

divulgada atempadamente, o grau de utilidade é muito maior, o que se traduz numa melhor 

qualidade da informação financeira, da sua Compreensibilidade e na tomada de decisões 

(Grossi & Reichard, 2009). 

Os fatores tempo e qualidade estão interrelacionados, visto que a informação 

financeira, para além de ter de ser de qualidade e de utilidade, também terá de ser divulgada 

atempadamente, pois demoras imprevistas podem conduzir à menor qualidade e utilidade da 

informação (Knechel e Payne, 2001; Shaw, 2003). 

De acordo com Flood (2013), a qualidade da divulgação está relacionada com a sua 

utilidade, isto é, as empresas com melhor qualidade na divulgação acarretam benefícios, 

melhores estratégias e práticas de negócios.  
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Recapitulando, no contexto empresarial a necessidade de acesso a informação provém 

da necessidade da tomada de decisões. Contudo, nem toda a informação que as empresas 

divulgam pode ser considerada útil. A utilidade da informação financeira advém da sua 

capacidade de auxiliar na tomada de decisões por parte dos seus utilizadores. 

 

5.3 Características Qualitativdas das Demonstrações Financeiras do IASB – Breve 

Resumo 

 

A estrutura concetual (EC) do IASB exige que as demonstrações financeiras possuam 

certas características qualitativas para que sejam úteis aos utilizadores. Importa referir que as 

características qualitativas da informação financeira dizem respeito não só à informação 

financeira divulgada através das demonstrações financeiras, bem como à informação 

financeira proporcionada por quaisquer outros meios.  

De acordo com o IASB, as características qualitativas são os atributos que tornam a 

informação útil para os seus utilizadores. Estas características são distinguidas entre 

características qualitativas fundamentais ou principais e características qualitativas 

secundárias ou de reforço, dependendo da forma como afetam a utilidade da informação. 

Neste sentido, se se pretende que a informação financeira seja útil, então esta deve ser 

relevante e representar com fiabilidade aquilo que pretende representar. Assim, as 

características qualitativas principais são as que imprimem qualidade e utilidade à informação 

financeira, nomeadamente a Relevância e a Representação Fidedigna. Contudo, há que ter 

presente que a utilidade da informação financeira é aumentada se ela for comparável, 

verificável, tempestiva e compreensível. Deste modo, as características qualitativas de reforço 

são assim a Comparabilidade, a Verificabilidade, a Tempestividade e a Compreensibilidade. 

 

5.3.1 Características Qualitativas Principais ou Fundamentais: 

 

Relativamente à Relevância esta está presente quando a informação divulgada é capaz 

de fazer a diferença na tomada de decisões, ou seja, quando a informação é relevante para a 

tomada de decisão. Deste modo, a informação é relevante se tiver valor preditivo, valor 

confirmatório, ou ambos. A informação financeira tem valor preditivo se puder se utilizada 

pelos utilizadores como um input para prever resultados futuros e tem valor confirmativo se 

proporcionar retorno (confirmações ou alterações) acerca de avaliações anteriores. Neste 

sentido há que ter presente que a função preditiva e a função confirmativa da informação 
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financeira estão inter-relacionadas, pois muitas vezes a informação que tem valor preditivo 

também tem valor confirmativo. 

Por outro lado, para ser útil, a informação financeira não deve apenas representar os 

fenómenos relevantes, mas também deve representar com fiabilidade os fenómenos que 

pretende representar. Para uma representação ser uma Representação Fidedigna, esta deverá 

ser completa, neutra e isenta de erros. Para que a representação seja completa, esta deve incluir 

toda a informação necessária de modo a que o utilizador compreenda todo o fenómeno que 

está a ser representado, incluindo todas as descrições e explicações que se considerem 

essenciais. Para que a representação seja neutra, esta não deve ser tendenciosa, ou manipulada 

com o propósito de aumentar a probabilidade de a informação ser recebida favoravelmente ou 

desfavoravelmente pelos utilizadores. Quanto à representação ser isenta de erros, isto significa 

que não há erros ou omissões na descrição dos fenómenos, e o processo usado para produzir 

a informação relatada foi selecionado e aplicado sem erro. 

 

5.3.2 Características Qualitativas Secundárias ou de Reforço 

 

Com o objetivo de melhorar utilidade da informação que é relevante e está fielmente 

representada, temos a Comparabilidade, a Verificabilidade, a Tempestividade e a 

Compreensibilidade, as quais se designam de características qualitativas secundárias ou de 

reforço.  

Neste sentido, seguidamente é apresentada uma breve síntese do conceito de cada uma 

destas características qualitativas que visam melhorar a utilidade da informação financeira 

relatada pelas empresas. 

Comparabilidade - Para que a informação divulgada por uma entidade seja mais útil, 

esta deve puder ser comparada com informação similar de outras entidades e com informação 

similar da mesma entidade, para outro período ou data, ou seja, deve ser comparável no espaço 

e no tempo.  

Verificabilidade - Esta característica a garantir aos utilizadores que a informação 

representa fielmente os fenómenos económicos que pretende representar. Significa que com 

base na informação disponível diferentes observadores experientes e independentes podem 

chegar a consenso, embora não necessariamente a completo acordo. Está implícito que deste 

modo a informação representa os fenómenos económicos que pretende representar sem erros 

ou viés e que os métodos de reconhecimento e mensuração foram adequadamente aplicados. 
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Tempestividade -  A informação é tempestiva e oportuna, quando fica disponível para 

os decisores a tempo de ser capaz de influenciar as suas decisões. De um modo geral, quanto 

mais antiga é a informação menos útil ela se torna. 

Compreensibilidade -  A informação financeira divulgada pelas empresas é preparada 

para utilizadores que têm um conhecimento razoável dos negócios e atividades económicas e 

que revêm e analisam a informação de forma diligente. Deste modo a informação divulgada 

deve ser classificada, caracterizando e apresentando a informação clara e concisamente de 

modo a ser facilmente entendida por todos os intervenientes.  

 

Estudo Empirico 

 

O estudo que se apresenta neste artigo, é uma parte de um outro mais abrangente que 

visa obter a perceção dos preparadores da informação financeira (CC) acerca das 

características qualitativas principais e de reforço das demonstrações financeira.  

A escolha deste tema é motivada pelo facto de se querer investigar a perceção das 

características qualitativas por parte dos preparadores das demonstrações financeiras.  

Para a recolha de dados junto dos contabilistas certificados aplicou-se o inquérito por 

questionário, criado para o efeito e validado por um painel constituído por 5 especialistas 

académicos. Após se ter procedido às alterações sugeridas aquando da validação do inquérito, 

os mesmos foram aplicados a 30 indivíduos pertencentes à amostra, de modo a efetuarmos o 

pré-teste. 

Para a realização deste estudo, além dos inquéritos distribuídos presencialmente, 

também se optou pela disponibilização de um link online, uma vez que de acordo com Evans 

& Mathur (2005), esta opção apresenta vantagens pelo facto de permitir alcançar uma amostra 

de elevada dimensão, numa área geográfica alargada e num curto espaço de tempo. 

Neste sentido, para a obtenção das respostas foi disponibilizado um link online do 

inquérito, construído através da plataforma “GoogleDocs”, na sua opção “Formulário”, o qual 

esteve disponível entre 19 de abril e 30 de setembro de 2016. Para além disso, o acesso aos 

contabilistas certificados foi facilitado pela Ordem dos Contabilistas Certificados (OCC), a 

qual permitiu a distribuição dos inquéritos nas ações de formação da OCC dedicada ao 

Orçamento de Estado, que decorreram entre os dias 21 e 23 de abril de 2016 no Centro de 

Congressos de Lisboa (antiga FIL). 

Para cada um dos itens do inquérito foram utilizadas questões fechadas. A escala 

aplicada é a de Likert composta por sete níveis, sendo 1 - discordo totalmente (DT); 2 - 
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discordo muito (DM); 3 - discordo pouco (DP); 4 - não concordo nem discordo (NC/ND); 5 - 

concordo pouco (CP); 6- concordo muito (CM); e 7 - concordo totalmente (CT).  

Para o estudo em questão foram recebidos 826 inquéritos, contudo, foram excluídos 

126, pelo facto de os respondentes não serem Contabilistas Certificados e 119 por omissões 

nas respostas. Por conseguinte, foram considerados válidos 581 inquéritos. 

Na secção 6.1 apresentamos a caraterização sociodemográfica dos inquiridos e das 

variáveis em estudo. Efetuámos também a análise descritiva dos dados obtidos nos inquéritos 

aplicados aos Contabilistas Certificados, de modo a analisar a sua perceção relativamente às 

características qualitativas principais da informação financeira. 

 

6.1 Caracterização da Amostra 

 

Seguidamente apresentamos no Gráfico 1 a distribuição dos contabilistas por género. 

No que diz respeito ao género, foram considerados válidos para esta característica 581 

inquéritos, dos quais 274 masculinos (47,2%) e 307 femininos (52,8%). 

 

 
Gráfico 1: Distribuição do género dos contabilistas certificados. 

 

O Gráfico 2 apresenta a distribuição dos contabilistas por anos de experiência 

profissional em contabilidade e foram considerados válidos para esta característica 581 

inquéritos. 

Dos inquéritos considerados válidos, verificámos que 343 participantes (59,0%) têm 

mais de 15 anos de experiência profissional em contabilidade, 109 (18,80 %) têm entre 11 a 

15 anos de experiência, 80 (13,8%) tem entre 6 a 10 anos de experiência, 47 (8,1%) têm até 5 

anos de experiência e apenas 2 (0,3%) não têm experiência profissional em contabilidade. 
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Gráfico 2: Distribuição dos anos de experiência profissional em contabilidade. 

 

O Gráfico 3 apresenta a distribuição dos contabilistas por habilitações literárias, sendo 

que foram considerados válidos para esta característica 578 inquéritos. 

Dos inquéritos considerados válidos, cerca de 449 indivíduos (77,3%) possuem 

Licenciatura, 67 (11,5%) têm um Mestrado, 60 (10,3%) têm habilitações do nível secundário. 

Dos inquiridos constata-se que apenas 1 (0,2%) tem habilitações de nível básico e outro com 

doutoramento. 

 

 
Gráfico 3: Distribuição percentual dos contabilistas por habilitação literária. 

 

6.2 Análise Descritiva do Inquérito 

 

Neste ponto do trabalho apresentamos os valores da estatística descritiva do 

questionário realizado aos contabilistas certificados. Apresentamos as Tabelas referentes a 

cada uma das dimensões estudadas, que resumem os principais valores descritivos de cada 

dimensão, concretamente a média, a mediana, o desvio padrão e o coeficiente de variação. 

A média é definida como o valor que mostra para onde se concentram os dados de uma 

distribuição normal como o ponto de equilíbrio das frequências. 
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Quanto ao desvio padrão é uma medida de dispersão em torno da média amostral  

enquanto o coeficiente de variação, que é uma medida padronizada da dispersão dos 

resultados. 

A mediana representa o valor que separa a metade maior e a metade menor de 

uma amostra, numa distribuição normal, ou probabilística.  

 

6.2.1 Dimensão Relevância 

 

Conforme podemos observar na Tabela 1, a pergunta P9 “A informação 

disponibilizada nas demonstrações financeiras é relevante ao ponto de ser usada como base 

para predizer a posição financeira e o desempenho futuro”, é a que apresenta média máxima, 

xm9=5,26, o que nos permite inferir que a maioria dos indivíduos valoriza mais 

significativamente esta questão, considerando que a escala varia de 1 a 7, sendo 7 o nível ou 

grau “concordo totalmente”. Isto pode dever-se ao facto de os inquiridos entenderem o valor 

preditivo da informação financeira como algo da maior importância.  

Ainda nas questões com valor acima da média, identificamos a P11 “A informação 

disponibilizada nas demonstrações financeiras é relevante ao ponto de confirmar ou corrigir 

avaliações anteriores”, com xm11=5,19. Este valor poderá estar relacionado com o facto de os 

inquiridos entenderem o valor confirmatório como um contributo importante da informação 

financeira. 

 

  
Média Desvio Padrão 

Coef. Variação 

(%) 
Mediana 

Dimensão Relevância 5,06 1,017 20,11 5,29 

P9 - Tipo da info.: predições futuras 5,26 1,299 24,68 6,00 

P10 – Tipo da info.: relevante 

detetar oportunidades e reagir 

situações adversas 

5,08 1,258 24,77 5,00 

P11 – Tipo da info.: corrigir 

avaliações anteriores 
5,19 1,308 25,19 6,00 

P12 – Forma da info.: predições 

futuras 
4,99 1,306 26,17 5,00 

P13– Forma da info.: relevante 

detetar oportunidades e reagir 

situações adversas 

4,94 1,322 26,74 5,00 

P14 – Forma da info. : corrigir 

avaliações anteriores 
5,07 1,284 25,32 5,00 

P25– Info. acontecimentos mercado 

afetam empresa 
4,85 1,383 28,55 5,00 

Tabela 1: Análise descritiva dos itens da dimensão “Relevância” 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dispers%C3%A3o_estat%C3%ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amostra_(estat%C3%ADstica)
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Verificamos também que as seguintes variáveis, embora com valores  menores ainda  

são percecionadas como importantes na dimensão Relevância, ou seja P10 “A informação 

disponibilizada nas demonstrações financeiras é relevante ao ponto de influenciar a deteção 

de oportunidades e/ou reagir a situações adversas” e P14 “A forma como a informação sobre 

as transações e acontecimentos passados é apresentada nas demonstrações financeiras é 

adequada para confirmar ou corrigir avaliações anteriores”, apresentam valores próximos da 

média, respetivamente, xm10=5,08 e xm14 =5,07.  

Constatamos ainda que P25 “A informação contida nas demonstrações financeiras 

permite identificar como os vários acontecimentos de mercado e as operações afetaram a 

empresa”, P13 “A forma como a informação sobre as transações e acontecimentos passados 

é apresentada nas demonstrações financeiras é adequada para influenciar a deteção de 

oportunidade e/ou reagir a situações adversas” e P12 “A forma como a informação sobre as 

transações e acontecimentos passados é apresentada nas demonstrações financeiras é 

adequada para fazer predições futuras da posição financeira e o desempenho futuro” estão 

abaixo da média, podendo significar que os participantes as consideram menos significativas 

para a dimensão Relevância. 

Por conseguinte, os valores obtidos são P25 (xm25=4,85), P13 (xm13=4,94) e P12 

(xm12=4,99). No entanto, considerando o valor médio obtido na resposta a P25, podemos 

inferir que este item foi pouco valorizado pelos participantes, podendo significar que a 

informação contida nas demonstrações financeiras é pouco objetiva para identificar como os 

vários acontecimentos de mercado e as operações afetaram a empresa. 

Estes valores, posicionados abaixo da média, podem evidenciar que a perceção dos 

inquiridos, sobre a informação financeira disponibilizada em determinado momento, não é 

adequada para predições da posição financeira e do desempenho, assim como da deteção de 

oportunidades e/ou reagir a situações adversas futuras. 

Relativamente à dispersão das respostas, verificamos que o desvio padrão varia entre 

s=1,258 (P10) e s=1,383 (P25), cujos coeficientes de variação são respetivamente de 24,77% 

e 28,55%. Desta forma, verificamos que todos valores são considerados de dispersão 

aceitável, atendendo a que a dispersão menor ou igual a 30% corresponde a uma dispersão 

média. De referir que as respostas mais heterogéneas se verificaram na P25 e as mais 

homogéneas na P10. 

O Gráfico 4 ilustra o perfil descendente das médias totais de respostas para cada item, 

as quais variam entre xm9=5,26 e xm25= 4,85, resultando a média total da dimensão Relevância 

xmR= 5,06. Podemos ainda concluir que as respostas que obtiveram mais concordância, em 

termos médios, foram P9 e P11, seguidas de P10 e P14. Verifica-se ainda que P12, P13 e P25 
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foram as que obtiveram menos concordância, em termos médios, estando esses valores abaixo 

da média. 

 

 
Gráfico 4: Perfil das médias dos itens da dimensão Relevância. 

 

Na Tabela 2, registam-se as frequências e as percentagens dos itens da dimensão 

Relevância, tendo-se agrupado os níveis discordantes (1, 2 e 3) e os itens concordantes (5, 6 

e 7).  

 

  

DT DM DP NC/ND CP CM CT 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordância 
Neutralida

de 
Concordância 

P9 - Tipo da info.: predições futuras 
N  72  30  479  

%   12,50%   5,00%   82,50%   

P10 – Tipo da info.: relevante detetar 

oportunidades e reagir situações 

adversas 

N   78   42   461   

%  13,50%  7,20%  79,30%  

P11 – Tipo da info.: corrigir 

avaliações anteriores 

N   64   54   463   

%   11,00%   9,30%   79,70%   

P12 – Forma da info.: predições 

futuras 

N   89   47   445   

%   15,40%   8,00%   76,60%   

P13– Forma da info.: relevante 

detetar oportunidades e reagir 

situações adversas 

N   95   51   435   

%   16,30%   8,80%   74,90%   

P14 – Forma da info. :corrigir 

avaliações anteriores 

N   77   47   457   

%   13,30%   8,00%   78,70%   

P25– Info. acontecimentos mercado 

afetam empresa 

N   105   50   426   

%   18,10%   8,60%   73,30%   

Média  14,30%  7,84%  77,86%  

Tabela 2: Frequência e percentagem dos itens da dimensão “Relevância”. 
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De acordo com a tabela 2 verificamos que P9 “A informação disponibilizada nas 

demonstrações financeiras é relevante ao ponto de ser usada como base para predizer a posição 

financeira e o desempenho futuro” é o item que obteve mais concordância (82,50%). Por outro 

lado, observamos que o item que obteve maior discordância (18,10%) é o item P25 “A 

informação contida nas demonstrações financeiras permite identificar como os vários 

acontecimentos de mercado e as operações afetaram a empresa”. 

Importa ainda salientar que 78% dos respondentes concorda com a Relevância da 

informação financeira, ou seja, que a informação divulgada pelas empresas permite confirmar 

eventos passados e prever resultados futuros. 

 

6.2.2 Dimensão Representação Fidedigna 

 

De acordo com a Tabela 3, verificamos que as perguntas P19 “A informação contida 

nas demonstrações financeiras é completa dentro dos limites de materialidade e de custo” e 

P22 “A informação contida nas demonstrações financeiras permite identificar de forma clara 

a escolha das políticas contabilísticas” são as que apresentam maior média,  respetivamente 

com  xm19=5,21 e  xm22=5,17 o que nos permite inferir que a maioria dos indivíduos demonstra 

maior concordância com estas questões, considerando que a escala varia de 1 a 7, sendo 7 o 

nível ou grau “concordo totalmente” 

Ainda nas questões com valor acima da média, identificamos a P21 “A informação 

contida nas demonstrações financeiras permite identificar de forma clara os pressupostos e as 

estimativas efetuadas” com xm21=5,08. 

 

  
Média Desvio Padrão 

Coef. Variação 

(%) 
Mediana 

Dimensão Representação 

Fidedigna 
4,95 1,102 22,24 5,20 

P18 – Info. é neutra 
4,80 1,512 31,50 5,00 

P19 – Info. é completa 
5,21 1,233 23,65 6,00 

P20 – Info. é livre erros materiais 
4,51 1,487 33,01 5,00 

P21– Info. identifica pressupostos 

e estimativas 
5,08 1,305 25,68 5,00 

P22– Info. identifica escolha 

políticas contabilísticas 
5,17 1,242 24,01 6,00 

Tabela 3: Análise descritiva dos itens da dimensão “Representação Fidedigna”. 

 

Verificamos ainda que P18 “A informação contida nas demonstrações financeiras é 

neutra, ou seja, livre de preconceitos” e P20 “A informação contida nas demonstrações 
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financeiras é livre de erros materiais”, apresentam valores próximos da média, respetivamente, 

com Xm18=4,80 e Xm20=4,51. 

Deste modo, podemos inferir que em termos médios, as respostas a estes itens são 

pouco conclusivas, evidenciando heterogeneidade da opinião dos participantes, uma vez que 

apresentam um coeficiente de variação acima dos 30%. 

O Gráfico 5 ilustra o perfil descendente das médias totais de respostas a cada item, as 

quais variam entre 5,21 e 4,51, sendo a média da dimensão Representação Fidedigna xmF= 

4,95. 

 

 
Gráfico 5: Perfil das médias dos itens da dimensão Representação Fidedigna 

 

Podemos concluir que as respostas que em termos médios obtiveram maior 

concordância dos participantes foram a P19 “A informação contida nas demonstrações 

financeiras é completa dentro dos limites de materialidade e de custo”, P22 “A informação 

contida nas demonstrações financeiras permite identificar de forma clara a escolha das 

políticas contabilísticas” e P21 “A informação contida nas demonstrações financeiras permite 

identificar de forma clara os pressupostos e as estimativas efetuadas”, confirmando-se a 

homogeneidade dos respetivos coeficientes de variação, todos abaixo de 30%. 

Por outro lado, as que se situam abaixo da média são a P18 “A informação contida nas 

demonstrações financeiras é neutra, ou seja, livre de preconceitos” e a P20 “A informação 

contida nas demonstrações financeiras é livre de erros materiais”, representando maior 

dispersão das respostas, com os respetivos coeficientes de variação superiores a 30%.  
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Na Tabela 4, registam-se as frequências e as percentagens dos itens da dimensão 

Representação Fidedigna, tendo-se agrupado os níveis discordantes (1, 2 e 3) e os itens 

concordantes (5, 6 e 7).  

 

  

DT DM DP NC/ND CP CM CT 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordância 
Neutralida

de 
Concordância 

P18 – Info. é neutra N  120  61  400  

%   20,65%   10,50%   
68,85

% 
  

P19 – Info. é completa N   69   57   455   

 %  11,88%  9,81%  78,31

% 
 

P20 – Info. é livre erros materiais N   155   56   370   

%   26,68%   9,64%   
63,68

% 
  

P21– Info. identifica pressupostos e 

estimativas 

N   84   38   459   

%   14,46%   6,54%   
79,00

% 
  

P22– Info. identifica escolha políticas 

contabilisticas 

N   72   46   463   

%   12,39%   7,92%   
79,69

% 
  

Média  17,21%  8,88%  
73,91

% 
 

Tabela 4: Frequência das respostas da dimensão Representação Fidedigna 

 

Conforme ilustrado na Tabela 4, constatamos que P22 “A informação contida nas 

demonstrações financeiras permite identificar de forma clara a escolha das políticas 

contabilísticas” é o item que obteve maior concordância (79,69%). Por outro lado, observamos 

que o item que obteve maior discordância (26,68%) é o item P20 “A informação contida nas 

demonstrações financeiras é livre de erros materiais”.  

Por fim, verificamos que 74% dos respondentes demonstra concordância com a 

Representação Fidedigna da informação financeira, considerando que a informação divulgada 

pelas empresas é completa, neutra e livre de erros materiais. 

 

Conclusões 

 

O conceito de informação financeira tem vindo a ser definido por diversos autores ao 

longo do tempo, sendo claro que a informação financeira é um instrumento vital que auxilia e 

serve de base na tomada de decisões e na transmissão de informação entre as empresas e os 

restantes stakeholders.  
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A informação financeira contida nas demonstrações financeiras é o ponto de partida 

para as empresas e para os mercados que se encontram em funcionamento, pois é sobre essa 

informação que os agentes económicos (gerentes, proprietários, clientes, fornecedores, 

investidores, governo, autoridades, entre outros) irão basear as suas decisões e atividades 

futuras. Deste modo as características qualitativas das demonstrações financeiras são 

essenciais, pois são os atributos que tornam a informação financeira útil aos utilizadores.  

Para o estudo em questão foram considerados válidos 581 inquéritos. A escala aplicada 

no inquérito é a de Likert composta por sete níveis, sendo 1 - discordo totalmente (DT); 2 - 

discordo muito (DM); 3 - discordo pouco (DP); 4 - não concordo nem discordo (NC/ND); 5 - 

concordo pouco (CP); 6- concordo muito (CM); e 7 - concordo totalmente (CT).  foram 

recebidos 826 inquéritos, considerados  

Da análise descritiva atrás efetuada, verificamos que 52,8% dos inquiridos são do 

género feminino, têm mais de 15 anos de experiência profissional (59%) e que 77,7% detêm 

licenciatura. Todos os participantes são Contabilistas Certificados inscritos na Ordem dos 

Contabilistas Certificados. 

Quanto à dimensão relevância, o conteúdo da informação é relevante ao ponto de ser 

usada como base para predizer a posição financeira e o desempenho futuro, com Xm9=5,26. A 

média total da dimensão Relevância XmR=5,06 numa escala que varia de 1 a 7, sendo 7 o nível 

ou grau “concordo totalmente” 

É de realçar que 78% dos respondentes concorda com a Relevância da informação 

financeira, atendendo a que a informação divulgada pelas empresas permite confirmar eventos 

passados e prever resultados futuros. 

Quanto à dimensão Representação Fidedigna, esta apresenta uma média total de 

XmF=4,95. Nesta dimensão destaca-se a informação contida nas informações financeiras é 

completa dentro dos limites de materialidade e de custo com Xm19=5,21, valor acima da média, 

numa escala que varia de 1 a 7. 

Verificamos que 74% dos contabilistas certificados demonstram concordância com a 

Representação Fidedigna da informação financeira, considerando assim que a informação 

divulgada pelas empresas é completa, neutra e livre de erros materiais. 

Apesar de os dados evidenciarem que a Relevância é a característica qualitativa com 

o valor médio mais elevado, verificamos que os contabilistas certificados demonstram 

concordância, com ambas as características, uma vez que os valores médios obtidos se situam 

na escala “concordo pouco”. Desta forma, podemos inferir que, em termos médios, os 

inquiridos percecionam que a informação financeira é útil, ou seja é relevante e representa 

com fiabilidade aquilo que pretende representar.  
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